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	JUSTIFICATIVAS

	   Esta disciplina tem como objetivo capacitar os alunos para formular a gestão ambiental na indústria de base florestal, obter  conhecimento de técnicas de avaliação e de controle dos problemas ambientais gerados. Ela se justifica pela necessidade de profissionais com visão interdisciplinar sobre as variáveis ambientais e o processamento industrial. Esta visão tem fundamentação em relação as normativas de gestão e controle ambiental e consequentemente a necessidade de adequação das atividades industrias.
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